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    In Memorian




    Dedico esse livro a minha eterna Mestra Yolanda Cintrão Forghieri,




    que continua entre nós através de sua arte em transmitir




    conhecimento de forma simples e competente.




    Tenho muito dela em minha prática clínica,




    em minha escrita e na forma como




    transmito conhecimento.




    Gratidão enorme por ela




    fazer parte de minha




    jornada existencial.


  




  

    Prefácio




    Esse livro foi baseado em minha dissertação de mestrado realizada na PUC-SP com a orientação da Dra. Gohara Yvette Yehia e defendida em 2006.




    Essa pesquisa revelou a importância da visita escolar no processo de psicodiagnóstico e evidenciou as diferenças significativas das práticas tradicionais e interventivas.




    O método fenomenológico foi o caminho escolhido para ampliar a compreensão dos sentidos e significados desse fenômeno estudado.




    Descrevi e analisei um caso clínico e pequenas vinhetas como forma de ilustrar a importância da visita escolar na prática clínica infantil e no processo de psicodiagnóstico interventivo de base fenomenológico-existencial.




    É com muito contentamento que divido com vocês a minha pequena experiência adquirida nesse mergulho fenomenológico que propiciou uma prática mais apropriada e uma visão mais ampliada.




    Desejo uma linda jornada nessa leitura!


  




  

    Introdução




    É importante explicitar, inicialmente, que esse trabalho tem como objetivo principal refletir sobre a visita escolar, procedimento que faz parte do psicodiagnóstico infantil interventivo na abordagem fenomenológica.




    A preocupação com esta questão teve suas raízes alicerçadas em um “momento de espanto” 1, pois como diz Merleau-Ponty: “para ver o mundo e apreendê-lo como paradoxo é preciso romper nossa familiaridade com ele” 2.




    Um momento de espanto e aquilo que era tão familiar passou a ser questionado. Recorrerei a uma pequena parte de minha trajetória de vida profissional para descrever esse “momento de espanto”.




    




    

      

        1 Expressão utilizada pela professora Marília Ancona-Lopez, no primeiro semestre de 2004, referindo-se àquele momento de perplexidade com o qual nos deparamos e que traz questionamentos, no Núcleo de Estudos e Pesquisa das Práticas Clínicas em Psicologia, Programa de Estudo de Pós Graduação em Psicologia Clínica da PUC-SP.


      




      

        2 MERLEAU-PONTY, M. “A fenomenologia da Percepção”. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 10.


      


    


  




  

    Um pequeno retorno ao passado: um momento de espanto




    “O passado não é primordialmente significativo




    no tempo em que se deu; naquele tempo, talvez não




    tivesse significado algum... O passado que é




    significativo é o passado como




    aparece agora”.




    Van Den Berg 3.




    Estou no ano de 1999, nono semestre do curso de psicologia 4, cursando o estágio supervisionado de “Grupo de Pais e Psicodiagnóstico”, também conhecido como GP/Pd 5. Trata-se de um momento muito significativo, pois tenho, pela primeira vez, a experiência de atender crianças, pais e, principalmente, de entrar em contato com uma abordagem pouco estudada durante todo o curso: a fenomenologia existencial.




    Embora não conheça exatamente o que é fenomenologia, estou convicta que tem tudo a ver com a minha visão de homem pois, em vários momentos, a supervisora explicita que a “fenomenologia vê o homem como um ser em movimento, que pressupõe ser capaz de se transformar” 6. Ou, “a fenomenologia se preocupa com o que se apresenta” 7. Ainda, “cada objeto tem vários significados, cada pessoa dá um significado diferente para ele. O significado dado por cada pessoa depende de sua vivência e de sua história de vida” 8.




    Depois de quatro anos estudando psicologia, sinto me afetada por uma abordagem que acredita “nas coisas mesmas” sem precisar recorrer ao que está por de trás do fenômeno.




    Paralelamente à descoberta da abordagem, entro em contato com o psicodiagnóstico interventivo e, pouco a pouco, as etapas deste processo são descritas pela supervisora. Temos cerca de dez encontros com as crianças e doze com os pais. Inicialmente, uma ou duas sessões com os pais para compreender a queixa e lhes oferecer o atendimento de orientação em grupo. Caso aceitem, os atenderemos em um grupo com outros pais que também terão seus filhos em atendimento. Este grupo será coordenado pela supervisora tendo como co-terapeutas os estagiários.




    Formado o grupo e iniciado o atendimento, as crianças são atendidas no mesmo dia dos pais a fim de facilitar a ida dos mesmos à clínica-escola. As crianças são atendidas individualmente pela dupla de estagiários e, em um horário seguinte, os pais são atendidos em grupo.




    No decorrer do processo é discutido com os pais, através da ficha de anamnese, das observações lúdicas e dos testes psicológicos, o desenvolvimento do filho. São realizadas uma visita escolar e uma domiciliar e, no final do processo, é apresentado um relatório final contando todas as etapas do processo, discutindo com os pais, assim como com a criança, a necessidade ou não de um encaminhamento psicoterápico.




    Ao descrever as etapas do psicodiagnóstico interventivo a supervisora enfatiza de forma veemente a importância de contarmos para os pais e para a criança como estão sendo percebidos e a valorização daquilo que estão dizendo. Segundo a supervisora essa postura é fundamental para que, tanto os pais como as crianças se tornem participantes do processo.




    Embora no decorrer do curso eu tenha entrado em contato, teoricamente, com outros tipos de psicodiagnóstico mais tradicionais, foi o “psicodiagnóstico interventivo” que me foi apresentado para ser utilizado nos atendimentos do estágio de Grupo de Pais e Psicodiagnóstico (GP/Pd - 9° semestre).




    




    

      

        3 VAN DEN BERG, J.H. Op cit. p. 70.


      




      

        4 Graduação realizada na Universidade São Marcos.


      




      

        5 Sigla de Grupo de Pais e Psicodiagnóstico.


      




      

        6 Expressão utilizada pela supervisora Lígia Caran Costa Corrêa, em agosto de 1999, na disciplina GP/Pd, na Universidade São Marcos.


      




      

        7 Idem, ibidem.


      




      

        8 Idem, ibidem.


      


    


  




  

    De volta ao presente




    O passado é o que se estende atrás de nós,




    mas somente porque um futuro permite que aí se estenda.




    E o futuro está aí adiante, a nossa frente, mas somente porque




    é alimentado pelo passado. O presente é então o convite




    vindo do futuro para ganharmos o domínio




    dos tempos passados”.




    Van Den Berg 9.




    Gostaria de enfatizar que naquele momento em que conheci o “psicodiagnóstico interventivo” eu acreditava que se tratava de uma prática utilizada pela maioria dos psicólogos. Entretanto, constatei mais adiante, e isso faz parte do meu “momento de espanto”, que são poucos os profissionais que conhecem e utilizam esta prática. Retomarei adiante a esta questão a fim de resgatar mais um pouco da minha trajetória.




    




    

      

        9 VAN DEN BERG, J.H. Op. cit. p. 79.


      


    


  




  

    De volta ao passado: O psicodiagnóstico interventivo no enfoque fenomenológico existencial




    “O passado desempenha um papel, tem que




    preencher uma tarefa atual, para melhor ou para pior. Se o




    passado não tem tarefa alguma a cumprir, absolutamente




    nenhuma, então ele não está aí; então recordação




    alguma desse passado é possível”.




    Van Den Berg 10.




    Agora estou em agosto de 2000, acabo de me formar e começo a atender no meu consultório particular.




    Sinto-me muito segura nos atendimentos infantis, minha postura espelha-se na experiência adquirida nos atendimentos de Grupo de Pais e Psicodiagnóstico (GP/Pd) e de Psicoterapia Infantil (PI). Assim, continuo realizando com os novos clientes que me procuram na minha clínica particular o “psicodiagnóstico interventivo” e a psicoterapia infantil de base fenomenológico-existencial. Porém, nos atendimentos com adultos sinto-me um pouco despreparada.




    Sentindo-me despreparada para começar a atender adultos e pensando em me aperfeiçoar, começo a fazer, paralelamente à supervisão clínica, um curso de formação em psicoterapia fenomenológico-existencial 11, e foi neste contexto que o “momento de espanto” se deu. Descreverei como isso se deu.




    Uma das temáticas do curso era “o atendimento infantil na perspectiva fenomenológico-existencial” e o conteúdo desta aula era muito parecido com o que eu havia aprendido na universidade com a supervisora do estágio Grupo de Pais e Psicodiagnóstico (GP/Pd) e Psicoterapia Infantil (PI). Desta forma, tudo o que a professora 12 apresentava era muito familiar, inclusive, era a forma como eu atuava em minha prática clínica.




    Enquanto para mim essa prática de atendimento se mostrava muito familiar, para os demais alunos, que não eram poucos, todo o conteúdo sobre o “psicodiagnóstico interventivo” não passava de uma grande novidade. Ficavam ainda mais perplexos com os recursos que o psicodiagnóstico utilizava: a visita domiciliar e a escolar.




    O mais impressionante é que eram pessoas de vários lugares do Brasil; Paraná, Minas Gerais, Santa Catarina, São Paulo, Campinas... ; cerca de quinze alunos que nunca ouviram falar sobre esse modo de realizar o psicodiagnóstico. Todos ficaram perplexos por não conhecerem uma prática de atendimento tão enriquecedora. E eu fiquei ainda mais perplexa por me dar conta que era uma pessoa privilegiada por ter conhecido essa forma de trabalhar desde a minha graduação.




    A partir deste momento comecei a ler textos de alguns autores que se dedicaram ao surgimento e ao desenvolvimento do psicodiagnóstico interventivo (Ancona-Lopez, M., Ancona-Lopez, S., Augras, Cupertino, Larrabure, Mattos, Moreira, Santiago, Trinca, Tsu, Verthelyi, Yehia...). Através destas leituras entendi que o desconhecimento desta prática para muitas pessoas se devia ao pouco tempo de existência deste modo de realizar o psicodiagnóstico interventivo.




    Encantei-me por estas leituras e compreendi a base de minha prática. Até então, minha postura terapêutica era a reprodução dos ensinamentos da supervisora do estágio supervisionado da universidade em que me formei, porém, após estas leituras, entendi os pressupostos desta prática de atendimento.




    Um desses textos em particular foi muito significativo, pois além de me esclarecer a respeito do surgimento e da trajetória do “psicodiagnóstico interventivo”, parece ter contado um pouco da minha história por ter ocorrido na universidade em que me formei. Foi fundamentalmente importante saber que o “psicodiagnóstico interventivo” surgiu a partir de muitos questionamentos e levantamentos 13 realizados por Ancona-Lopez, M. “buscando oferecer um atendimento mais eficaz a população” 14.




    “Os psicodiagnósticos eram realizados segundo o modelo psicodinâmico proposto por Ocampo e Garcia Arzeno. Após uma ou duas sessões iniciais com os pais atendiam-se as crianças tantas vezes quantas necessárias para o profissional elaborar uma compreensão diagnóstica e, ao final do processo, chamavam-se novamente os pais para uma entrevista de devolução e encaminhamento. Esse diagnóstico individual desenrolava-se por aproximadamente 8 sessões, após o que, em geral, a criança aguardava psicoterapia” 15.




    Assim, pais e crianças não participavam e não se envolviam de forma ativa no processo de psicodiagnóstico. A partir de muitos questionamentos e reflexões realizados por Ancona-Lopez, M. e colaboradores, o psicodiagnóstico interventivo ganhou novos contornos.




    “Trouxe como consequência a valorização do conhecimento pessoal do cliente e de seus pais, assim como a necessidade de se trabalhar desde o início de modo conjunto e participativo, evitando guiar-se perante o caso apenas a partir das referências teóricas. O psicodiagnóstico aproximou-se da construção de um modo de compreender o cliente baseado, principalmente, na experiência do sujeito de si mesmo e do outro” 16.




    A partir destas leituras compreendi que




    “uma das contribuições do psicodiagnóstico fenomenológico-existencial está na reavaliação do papel desempenhado pelo cliente e pelo psicólogo, nesta situação em que o cliente se torna um parceiro ativo, envolvido no trabalho de compreensão e eventual encaminhamentos posterior” 17.




    Se antes, eu adotava a prática do psicodiagnóstico interventivo como postura em meus atendimentos por gostar do “jeitão” como ele era conduzido, a partir destas leituras passei a adotá-la por ter maior conhecimento do seu significado. Compreendi que o psicodiagnóstico interventivo de base fenomenológico-existencial trabalha conjuntamente com os pais e as crianças fazendo com que estes se tornem participativos no processo por se basear nos pressupostos de intencionalidade da fenomenologia de que a consciência é sempre consciência de um objeto e este por sua vez é sempre objeto para uma consciência. O homem e o objeto se constituem conjuntamente, sendo assim, “não há um sujeito como observador de uma realidade objetiva da qual se encontra distante, mas sim um sujeito que experiencia o mundo, atribuindo significados e sendo por ele constituído” 18. Assim, o psicodiagnóstico interventivo valoriza o conhecimento pessoal da criança e dos pais considerando importante a compreensão que os pais têm sobre seus filhos. Desta forma, a compreensão psicodiagnóstica será construída conjuntamente com os pais e com a criança 19.




    Além dos pais e da criança, existem outros recursos, no processo de psicodiagnóstico interventivo, que ajudam a ampliar a compreensão da criança e da família, como por exemplo: os testes psicológicos 20, a visita domiciliar 21 e a escolar.




    Sobre o uso dos testes psicológicos no psicodiagnóstico foi realizada uma dissertação de mestrado por Barros, em que a autora propõe a utilização das histórias criadas pela criança para as pranchas do Children’s Apperception Test (CAT-A) na entrevista devolutiva com os pais, para facilitar a compreensão das conclusões do psicodiagnóstico.




    “Além de facilitar a compreensão e aceitação das conclusões do psicodiagnóstico, as histórias propiciam aos pais uma oportunidade de poder refletir sobre possibilidades de mudança de atitude no relacionamento com seu filho” 22.




    Sobre a visita domiciliar foi realizada uma tese de doutorado por Corrêa, em que a autora mostra a importância deste recurso no processo psicodiagnóstico interventivo. Em suas próprias palavras:




    “Essa proposta, inserida no processo psicodiagnóstico interventivo, transforma a visita domiciliar em um recurso de suma relevância, uma vez que estende o olhar do psicólogo para além da observação da dinâmica das relações familiares – objetivo mais comumente adotado por aqueles profissionais que utilizam a visita domiciliar. Mais do que perceber o movimento de cada membro da família e a forma como se relacionam, é preciso olhar com atenção ao redor e ‘ouvir’ as histórias que os objetos existentes na casa podem lhe contar. É, neste momento, que a dimensão reveladora da visita acontece... não se trata, portanto, de incluir no processo um falar sobre a casa. O relato realizado em consultório, por mais minucioso que seja, jamais fornecerá a tridimensionalidade captada pelos sentidos. A intensidade do vivido não é substituível. A experiência compartilhada entre familiares e psicólogo, na casa da criança, produz efeitos em todos; provoca movimentos em cada um: do lado do psicólogo, novas compreensões que acarretam intervenções e estas, por sua vez, suscitam, nos clientes, outros entendimentos sobre eles mesmos” 23.




    Sobre a visita escolar, apesar de citada em alguns trabalhos como recurso importante do psicodiagnóstico interventivo, esta não foi analisada em profundidade. Sendo assim, pensando em contribuir com a prática do psicodiagnóstico interventivo de base fenomenológico existencial, me propus a pesquisar esse fenômeno. Outra razão que me mobilizou a pesquisar sobre este assunto foi a falta de conhecimento de muitos psicólogos a respeito do psicodiagnóstico interventivo e principalmente em relação a esta possibilidade de visitar a escola da criança.




    A visita escolar é utilizada no contexto do psicodiagnóstico interventivo de base fenomenológico existencial por alguns profissionais que acreditam que essa prática tem como objetivo ampliar a compreensão da criança, assim como enriquecer este entendimento a partir de outros ângulos 24. Ou seja, da mesma forma que temos no psicodiagnóstico o olhar dos pais em relação à criança, o nosso entendimento através dos contatos com ela nas sessões lúdicas, os testes psicológicos e a visita domiciliar, teremos também a visão da escola. Com isso não estamos buscando qual das visões é a mais verdadeira, mas apenas ampliando a compreensão da criança vista por diversos prismas. Assim, o objetivo desta pesquisa é compreender o significado da visita escolar no psicodiagnóstico interventivo, e os benefícios e cuidados que seu uso proporciona.




    O meu desafio é partir de um fenômeno já conhecido e familiar que é a visita escolar e retornar ao mesmo ponto; ampliando a apreensão das especificidades desta visita para uma maior compreensão da criança e dos pais no psicodiagnóstico.




    




    

      

        10 Idem, ibidem. p. 72.


      




      

        11 Curso realizado no Centro de Psicoterapia Existencial, coordenado por Valdemar Augusto Angerami – Camon.


      




      

        12 Professora Débora Azevedo Cândido.


      




      

        13 Esse levantamento ocorreu em 1981, e revelou que os serviços oferecidos por algumas clínicas - escolas mostravam-se pouco eficientes. (Ancona-Lopez, 1995)


      




      

        14 ANCONA-LOPEZ, M. “Introduzindo o psicodiagnóstico grupal interventivo: uma história de negociações” IN: ANCONA-LOPEZ, M. (org) Psicodiagnóstico: processo de intervenção. São Paulo: Editora Cortez, 1995. p. 5.


      




      

        15 ANCONA-LOPEZ, M. Op. cit. p. 89.


      




      

        16 Idem, ibidem. p. 93.


      




      

        17 YEHIA, Y.G. “Reformulação do Papel do Psicólogo no Psicodiagnóstico Fenomenológico-Existencial e sua repercussão sobre os Pais”. IN: “Psicodiagnóstico: Processo de Intervenção”. Ancona-Lopez, M. (org). São Paulo: editora Cortez, 1995. p. 118.


      




      

        18 CUPERTINO, C. M. B. “O Psicodiagnóstico Fenomenológico e os Desencontros Possíveis”. IN: “Psicodiagnóstico: Processo de Intervenção”. Ancona-Lopez, M. (org). São Paulo: editora Cortez, 1995. p. 138.


      




      

        19 Muitos trabalhos foram desenvolvidos para compreensão desta temática. Alguns deles são:




        ANCONA-LOPEZ, M. “Atendimento a pais no processo de psicodiagnóstico infantil: uma abordagem fenomenológica”. Tese de Doutorado, São Paulo: PUCSP, 1987.




        CORRÊA, L.C.C. “Grupo de orientação a pais: um estudo fenomenológico-existencial”. Dissertação de Mestrado, Campinas, São Paulo: PUCCAMP, 1996.
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